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Prólogo

	 

	Em algum lugar, nas ruínas de um velho vilarejo, escuto murmúrios de várias pessoas. Elas parecem me chamar. Abruptamente as vozes se tornaram gritos de pavor e, num piscar, tudo era vazio.

	Levantei meus olhos do chão, vi Sam se afastando e desaparecendo nas sombras de uma grande mansão. As memórias começaram a ser arrancadas e aquele vazio em meu peito começou a doer. As memórias desapareciam na neblina que adensava diante dos meus olhos. A voz dele estava desaparecendo em meio às outras. A gritaria se tornara ensurdecedora. Então eu estava caindo, arrancado dali. O cansaço por lutar com a força que o arrastava pra longe me fazia desabar.

	E sem deixar rastros ele desapareceu.

	A voz dele era a gritaria.

	
Baunilha e Morangos

	 

	Algo se movimentou ao meu lado e me fez abrir os olhos preguiçosamente. A pouca claridade da manhã adentrando em filetes pela cortina do quarto fizeram meus olhos arderem e os fechei novamente. Outra vez um movimento embaixo das cobertas. O ar gelado que atravessou minha defesa de cobertores me fez arrepiar. Então, ainda de olhos fechados, virei segurando o fugitivo pelo braço:

	– Fica mais?…– Foi o máximo que minha mente conseguiu formular para convencê-lo, mas foi o suficiente. Em seguida ele voltou para a cama e me acolheu contra seu peito num abraço aconchegante. Senti um suave cheiro de baunilha e morango em sua pele e me aconcheguei mais, respirando fundo.

	Adormeci novamente.

	– Taylor… – Uma voz distante chamou da escuridão inconsciente em que me encontrava. – Taylor, acorda… – A voz ficava cada vez mais próxima, e já conseguia reconhecê-la. Era o Sammuel.

	– Hm… Sam… Cinco minutos… Cedo… – Tentei criar um argumento razoável, mas claramente falhei.

	– Tay, já está tarde. Não iríamos aproveitar o dia para passear e deixar tudo pronto para nossa viagem? – Morávamos juntos há três anos e quatro meses. Nossa história começou com um mal entendido bastante incomum. Ele me confundiu com uma garota.

	– Está tão gostoso aqui… – Um leve tom de desagrado foi exaltado em minha voz. Mesmo a contragosto, me virei para ele e abri lentamente os olhos. A luz fez meus olhos arderem e minha visão se ajustou lentamente a claridade. Ele estava parado ao pé da cama de samba canção e regata. Era impossível não olhar para ele depois de todo esse tempo e não pensar:

	– Perfeição… – Disse involuntariamente ao ver o sol da manhã refletindo seus olhos esverdeados. Minhas narinas eram invadidas pelo doce cheiro da sua pele que emanava dos lençóis na cama. A luz do sol que entrava pela janela dava uma aura divina a sua silhueta. Talvez eu ainda estivesse dormindo, mas definitivamente não me importaria se estivesse.

	– O que disse? – Ele perguntou olhando profundamente em meus olhos com sua expressão de curiosidade encantadora.

	– Nada! – Gaguejei e senti meu rosto enrubescer. Ele andou até o lado da cama em que eu estava e sentou. Esticando o braço, tocou meu rosto e seu dedo percorreu delicadamente da minha têmpora até a ponta do meu queixo.

	– Estou terminando de preparar o café da manhã. Vai se arrumar. – Ele disse se levantando e indo até a porta. Quando saiu ouvi seus passos se afastando no corredor e senti meu coração desacelerar. Mesmo após quase três anos juntos sua presença ainda surtia o mesmo efeito sobre meus sentidos.

	Sentei na cama e senti o chão gelado sob meus pés, o que me causou outro arrepio. Estiquei os braços sob a cabeça arqueando as costas, contraindo os músculos, e em seguida, os relaxando de uma vez. Meu corpo pareceu pesar centenas de quilos e fiquei por alguns segundos olhando para o céu através da janela aberta a minha frente.

	Comecei a lembrar como tudo começou. Havia acabado de me mudar dos Estados Unidos para o Brasil junto de minha amiga de infância, Alecia. Tive alguns problemas para aprender a língua nativa, mas em alguns meses já conseguia me comunicar sem muita dificuldade. Como não falava muito e sempre fui muito quieto, não eram poucas as vezes que me confundiam com uma garota pelos cabelos compridos e corpo franzino. Um desses foi o Sammuel.

	Ele sempre passou um ar tranquilo e maduro. Minha amiga viu aí a chance de me fazer sair de uma fossa por um relacionamento ruim. Ela fez de tudo para que ficássemos sozinhos. Até que um dia soube que Sam precisava de um lugar para ficar, dividindo o aluguel e me disse como quem não queria nada para dividir a casa com ele. Depois de conversar com o maior combinamos valores, detalhes e ele veio morar comigo. Mas mesmo assim não nos falávamos muito, pois os horários eram diferentes. Nossa comunicação se resumia a escassos “boa noite” e “bom dia”.

	Então em uma noite o plano de Alecia se concretizou. Estava numa festa da faculdade, pra variar, afastado do grupo que dançava e bebia avidamente. Eu definitivamente, não era o tipo festeiro, mas minha amiga havia insistido tanto que acabei por ceder. Nesse dia Sammuel tomou coragem e foi falar… com Alecia:

	– Alecia?

	– Oi… – Ela não notou com quem estava falando, pois estava tocando uma de suas músicas favoritas. Ele a beijou no rosto e então ela parou para observá-lo. – Eu sei que não conversamos muito, mas queria perguntar uma coisa. – Ele parecia nervoso. Alecia o avaliou da cabeça aos pés e disse:

	– Fica tranquilo, o que foi?

	– Sabe sua amiga? A asiática? – Ele corou instantaneamente.

	– Como? – Ela disse com os olhos brilhando. Era sua chance. Se ele estivesse falando de mim, mesmo após dois meses debaixo do mesmo teto, ele não havia desconfiado. Ele devia ser bem desligado. Ela riu com a possibilidade.

	– A que anda sempre com você. – Ele quase se atropelou nas palavras e após respirar um segundo disse – Olha, estou absolutamente encantado, mas ela é tão reservada que tenho medo de assustá-la. Ela passa a maior parte do tempo no quarto pintando e às vezes quando nos encontramos tento puxar assunto, mas ela mal me responde. Não sei mais o que fazer…

	– Ah sim. – Ela riu maliciosamente. Sim, ele era absolutamente desligado. – Vou falar com “a minha amiga”. Ela sempre foi reservada mesmo. Nem deve ter se tocado que você mora com ela. – A loira riu alto colocando a mão no braço dele, pois de acordo com a própria “ela precisava tirar uma casquinha também” – Vai lá para fora em cinco minutos. – Ele assentiu esperançoso e ela saiu correndo em minha direção se jogando em minhas costas.

	Não entendi a razão de ela estar tão estranha naquela época. Deu a desculpa que precisava tomar um ar e pediu para eu acompanhá-la, mas quando estávamos chegando à porta ela disse para esperá-la lá fora e voltou correndo para pegar alguma coisa que não entendi. Fiquei durante algum tempo sentado sob uma árvore quando ouvi passos, me virei pronto a perguntar o motivo de tanta demora e me deparei com um par de pernas grossas envoltas por um jeans preto. O cabelo estava ligeiramente arrepiado, mas algumas mechas caiam sobre a testa dando-lhe um ar charmoso. Seus olhos verdes pareciam faiscar com todas aquelas luzes ao redor e ele usava uma camiseta branca mais ajustada ao corpo. A gola era aberta em formato triangular e um cordão preto entrelaçado cobria o começo do peitoral que se fazia visível. Meus olhos vaguearam até que encontrei um sorriso sem jeito.

	– Oi… – Ele estava levemente corado.

	– Oi Sammuel… – Minha voz saiu sussurrada.

	– Sempre gostei do seu sobrenome… – ele disse se sentando ao meu lado. – Tsukiko. Filha da lua. Combina com você.

	– O seu também é bonito… – Disse corado. Ficamos mudos por alguns segundos que pareceram eternos.

	– Desculpa, não sou muito bom nisso e vou tentar ser direto. Estou muito a fim de você. – Corei mais do que era humanamente possível e minha cabeça deu voltas. Me senti tonto, meu corpo se retesou. – Estou tentando encontrar um jeito de falar com você faz dois meses, mas tenho medo de parecer mais um daqueles caras que só procuram você por interesse. Eu quero te conhecer e me fascinar cada vez mais. Tenho te observado por todo esse tempo e você é diferente de todas as garotas que eu já conheci. – E então eu entendi. Ele estava me confundindo como todos os outros. Deitei na grama e fechei os olhos respirando fundo.

	– Talvez eu seja tão diferente delas, pois eu sou um garoto. – E então me preparei para toda aquela reação agressiva que já conhecia tão bem. Mas ele ficou quieto. Instintivamente coloquei o braço sobre os olhos permanecendo com o outro sobre o peito. O silêncio perdurou. Quando ouvi o som da grama sendo amassada imaginei que ele estivesse voltando para a festa. Abri os olhos e seu rosto estava a centímetros do meu. Ele me observava atentamente com uma sobrancelha levantada e seus lábios carnudos e desenhados moldavam um sorriso.

	– Então quando você aceitar namorar comigo e perguntarem lá na faculdade você pode falar que foi culpa da bebida. – Antes que pudesse digerir aquelas palavras, ele diminuiu a distância e seus lábios tocaram os meus, receosos e então a sua mão começou a acariciar meu rosto. Em instantes estávamos os dois entregues àquele carinho. Seus lábios macios pressionados contra os meus causando pequenas ondas de calor pelo meu corpo.

	Eu não saberia dos bastidores de todo esse plano não fosse minha amiga contar tudo num tom exageradamente alto e empolgado na volta pra casa. Alecia contava triunfante todos os detalhes do que acontecera em minha ausência. Eu ouvia com atenção, incrédulo com as artimanhas dela, mas a sensação dos lábios dele nos meus me faziam ter alguns momentos de ausência durante a conversa. E mesmo me sentindo confuso e um pouco alcoolizado, nunca havia sentido aquilo.

	No outro dia nos encontramos na faculdade e sorri automaticamente quando o vi. Não tive coragem de ir pra casa e dormi na casa de Alecia, por isso não o havia visto. Ele usava calças jeans azul-claro e uma camiseta preta mais justa marcando seu tronco largo e ombros desenhados. Ele era encantador, mas logo me ocorreu que aquele beijo poderia ter acontecido apenas por culpa da bebida, como ele havia sugerido. Alecia caminhava ao meu lado conversando com um rapaz que conheceu na festa. Seu nome era Daniel Freitas. Eles conversaram pela primeira vez na noite anterior e aparentemente se deram bem. Continuamos andando e passei ao lado do Sam de cabeça baixa, usando o cabelo solto como uma cortina, com medo de encontrar os olhos dele. Até mesmo para evitar um momento constrangedor.

	– Taylor? – Ele chamou imediatamente ao passar por mim e segurou meu braço.

	– Oi… – Me virei gaguejando enquanto minha amiga me deu umas batidas de leve nas costas e se afastou falando com o paquera.

	– Não ia falar comigo? – Lancei um olhar indiferente quando finalmente livrei meu braço. Ele pareceu magoado ao perceber meu olhar.

	– Na verdade não. Não desejo atrair qualquer tipo de problemas para você. – Minha voz saiu sussurrada e mal conseguia olhar para ele. – Você bebeu um pouco demais ontem e eu fui apenas um acidente. Não precisa… – Ele me observava ofendido e não aceitou ouvir mais uma palavra. Sem que eu tivesse tempo para reagir, ele passou a mão pela minha cintura e a outra se entrelaçou em meus cabelos num movimento rápido. Seus lábios encontraram os meus num beijo intenso. Minhas mãos, a princípio, o empurraram, mas ele me segurou firme contra si. O calor do corpo dele parecia ser transferido para o meu. Aquelas pequenas explosões de calor da noite anterior voltaram no que parecia ser noite de réveillon em meu peito. Minha mão que antes o empurrara, permaneceu em seu peito. Terminado o beijo, ainda a centímetros do meu rosto me olhou intensamente com aqueles olhos verdes hipnotizantes e falou:

	– Eu já disse que eu gostei de você pelo que vi no seu olhar. Em você. Me apaixonei pelo seu jeito e acho que não me importa muito você ser um garoto ou uma garota, já que o que eu senti por você, nenhuma garota conseguiu me fazer sentir. – Corri rapidamente os olhos pelo campus e vários outros alunos nos observavam. Fiquei encabulado pela situação, mas ele segurou firme minha mão dentro da sua e disse que me levaria até a minha sala. Caminhamos lentamente sob os olhares curiosos e até desaprovadores. Parecia que pela primeira vez eu estava realmente seguro. Desde então, a cada dia, ele se esforçava para me mostrar que não estava brincando e nossa conexão tem se mostrado cada vez mais forte.
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	Desci as escadas preguiçosamente, porém pronto para sair. Eram nossas merecidas férias e sabia como Sammuel estava empolgado com todo aquele tempo livre. Passando pela sala vi alguns porta-retratos com fotos nossas da época da faculdade e vi nossos sorrisos bobos, o que me fez sorrir instantaneamente. Ele estava sentado à mesa tão absorto com a correspondência que não notou minha presença. Fiquei encostado na parede observando-o. Um homem dedicado, inteligente e educado, fora seus atributos físicos. Tinha aproximadamente um metro e oitenta e seis de altura e olhos verdes que sempre me tiravam o fôlego. Já havia desistido de entender a razão dele decidir ficar comigo, mesmo após descobrir que eu era um garoto baixinho de olhos puxados. Mas o que importava era ter ele ali e queria poder olhar naqueles olhos, ouvir aquela voz e esquecer do mundo naquele abraço pelo resto da minha vida.

	– Ah… Bom dia. – Ele me observou pausadamente e depois voltou à atenção a carta que folheava com cuidado. Ainda estava com a samba canção e regata. – Você demorou um pouco. O que vai querer tomar?

	– Um chocolate quente seria ótimo já que está frio. – Ele estava se levantando, quando decidi complementar a frase – Mas não se preocupa, eu faço o… – Esbarrei nele e uma xícara caiu no chão. Abaixei prontamente para recolher, ao mesmo passo que ele já estava abaixado recolhendo os maiores cacos. Estava corado e me sentia mal por ser tão atrapalhado, mas ele continuava com o ar sereno e gentil. Não ameacei olhar para o maior e nem tinha coragem de fazê-lo, mas percebi que ele havia parado de recolher os pedaços e estava me observando.

	– O que houve Tay? – Ele levantou meu rosto com o dedo indicador em meu queixo.

	– Me desculpa… – Desviei meu olhar.  – É que quero ser bom pra você… Às vezes queria poder cuidar e não ficar dependendo de você. Me pergunto o que você está fazendo com… – Ele colocou suavemente o dedo indicador em meus lábios, me fazendo parar e olhar para ele.

	– Você é perfeito e eu te amo assim. Nunca, mas nunca mesmo – falou com o olhar fixado no meu e a voz um pouco mais grave – ouse dizer que não me merece ou não entende o que eu estou fazendo com você. Lembre-se: estou aqui por que o amo e nunca vou a lugar nenhum. – Sam disse agora sorrindo. Delicadamente seus lábios tocaram os meus por um segundo. O carinho me deu aquele frisson novamente e senti meu rosto corar. Ele jogou os cacos no lixo me ajudando a levantar em seguida.
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	– Vamos Sam! – Disse enquanto corria para entrar no trem que estava parado. Sam correu logo atrás de mim e, por um segundo, conseguimos entrar no vagão que estava um pouco cheio. Ia sentar, mas ele puxou meu braço e, aproveitando o balanço do vagão, me tomou em seus braços. Parecia que ali junto dele meus sentidos se intensificavam e eu conseguia me atentar a textura da blusa de lã que ele usava, ao som do seu coração batendo, o perfume que exalava da sua pele… Ele me abraçava apertado. Ele colocou sua mão em minha nuca. O carinho feito com a ponta dos seus dedos naquele momento me fez esquecer os olhares curiosos e até as reprovações ditas em voz alta. Ali era o meu paraíso pessoal e nada conseguia abalar a paz que aquela pessoa e aquele abraço me traziam.

	– Tay, chegamos. – Sam disse perto da minha orelha e senti os pelos do meu corpo se eriçarem.

	– Já?! Nós acabamos de… – Quando notei já haviam passado duas estações e a gravação dizia que estávamos na estação Paulista. Olhei incrédulo para Sam que saia do trem me puxando pela mão. Subimos as escadas e os olhares curiosos eram frequentes. Aquela situação era bastante incomoda, mas Sammuel não parecia se importar muito. Na verdade, por eu ser o primeiro homem com quem se relacionou, ele parecia lidar com essas situações desconfortáveis tranquilamente.

	– E então o que acha? – Foi a única parte do que Sammuel falou que eu realmente ouvi. Fiquei em silêncio tentando buscar em minha mente alguma palavra que me ajudasse. Nada. Minha cabeça era um vazio branco e idiota. – Taylor… Você estava me ouvindo?

	– Desculpa, não ouvi… – Sorri nervoso. Ele suspirou e não falou nada, apenas seguiu para fora da estação segurando minha mão enluvada com firmeza. Estava ventando e as pontas do meu cachecol dançaram. A franja repicada do meu cabelo ricocheteava pelo meu rosto. O céu estava nublado e as pessoas andavam bem agasalhadas. Desviei o olhar rapidamente para o meu namorado que estava meio carrancudo, mas queria poder fotografar aquela cena. O cabelo solto no vento e a blusa de lã verde-musgo aberta sobre uma camiseta preta de gola V.

	– Vi uma loja de antiguidades aqui perto e quero passar lá com você… Foi isso que disse. – Ele quebrou o silêncio.

	– Claro! Gosto muito dessas lojas de velharias! – Sorri irônico, mas, no fundo, sabia que sempre me divertia vendo coisas muito bonitas ou quando Sam me contava alguma coisa sobre a história de algum objeto. Ele me olhou de forma reprovadora, mas sorriu, por fim, quando abracei seu braço e fiz cara de criança mimada. Prosseguimos pela calçada de mãos dadas sob mais olhares. Meu namorado parecia não se importar com mais nada ao seu redor e continuava a acariciar minha mão com seu dedo. Às vezes levantava a mão que segurava a minha e beijava carinhosamente minha pele.

	Ao abrir a porta o pequeno sino se fez ouvir, anunciando nossa chegada. Logo na entrada havia uma escultura com aproximadamente o meu tamanho de um dragão enrolado em uma torre que me encantou instantaneamente. Em meu silêncio, comecei a imaginar formas de convencer Sammuel a levá-lo para casa.

	– Não… – Ele disse de costas analisando um quadro de com algumas crianças brincando numa praça. – … Não vamos levar o dragão. Ele não combina com nada em casa…

	– Ah… – Ainda não entendia como ele fazia aquilo.

	– Olha Taylor, que lindo! – Ele disse apontando para algum espaço entre estantes e saiu andando. O segui casualmente me distraindo com algumas coisas no caminho, como uma xícara que se parecia muito com a da animação de A Bela e a Fera, ou com alguns livros antigos de mitologia. Quando o encontrei, ele alisava um tecido leve com aparência delicada de um vermelho intenso e em sua extensão, borboletas brancas pareciam dançar. Quimonos… Eu detestava quimonos:

	– Era isso? – Disse praticamente cuspindo desprezo pela peça.

	– Sim, ele é lindo… – Sammuel não desviava o olhar. Ele era apaixonado pela cultura oriental. Contrabalanceando com minha completa aversão.

	– Mas Sammuel, eu já te disse como me sinto quando vejo essas coisas. E esse quimono me traz uma sensação muito ruim…

	– Ele é muito antigo! – Um senhor de aparência gentil surgiu do meio de duas estantes. Instintivamente abracei o braço do Sam. – E, como toda coisa antiga, traz consigo sua própria história. Infelizmente, nem toda história carregada por coisas antigas, tem um final feliz. Você está certo de não se sentir bem com ele, meu jovem. – Ele pigarreou e estendeu a mão enrugada – Me chamo Sadao Cho, dono desse Antiquário. – Disse enquanto nos cumprimentava, em seguida tornou a olhar para as vestimentas antigas – Ele traz em si um mistério que muitos ainda tentam desvendar…

	– Sério? – Sam disse já rendido com a pequena apresentação da peça. – Você pode me falar mais sobre ele?

	– Claro, meu jovem. Ele foi encontrado próximo de onde dizem existir um vilarejo em ruínas no Japão. Os moradores mais antigos próximos àquele lugar, não gostam de falar sobre o assunto, pois dizem que podem ser amaldiçoados pelos espíritos. – Ele fez uma pausa certificando-se de que estávamos prestando atenção. – Muitos anos atrás, eles praticavam alguns rituais onde sacrificavam pessoas e, reza a lenda, que esse quimono pertencia a alguém que estava prestes a ser sacrificado, mas algo deu errado naquele dia e o ritual não chegou a acontecer. Após isso uma catástrofe decaiu sobre as pobres almas que estavam naquele lugar. As poucas pessoas que sobreviveram e foram morar em outras vilas nunca falaram sobre o acontecido. Então maioria das informações são pura especulação.

	– Isso é horrível! – Exclamei involuntariamente. Enquanto ele narrava, algumas imagens começaram a aparecer em minha mente. Me senti tonto. Um filme em minha mente mostrava alguns lugares que nunca estive.

	– Sim garoto, muitas das coisas que aconteceram naquela vila enlouqueceriam a sociedade atual pela crueldade com que os rituais eram praticados. – O Senhor Cho continuou contando detalhes do que acontecia naquele lugar, naquela época. Eu não conseguia tirar os olhos do quimono… O que aconteceu com a pessoa que usou aquele quimono? Quem era aquela pessoa?

	Mesmo com meus protestos, Sammuel comprou o quimono e ainda deu uma gorjeta ao dono do antiquário pela história. Ele dizia que era para acabar de vez com minha aversão a qualquer coisa oriental, já que eu era mestiço e na cabeça dele, eu tinha que gostar dessas coisas. Ele carregava a sacola de papel com orgulho enquanto seguíamos pela rua de mãos dadas. Com o tempo, a passagem pelo antiquário, a história sobre rituais e sacrifícios, foram sumindo de minha cabeça. Meu namorado e eu conversávamos sobre trivialidades e também alguns planos mais importantes como redecorar a casa para ganhar espaço. Visitamos algumas lojas e almoçamos em nosso restaurante favorito, mas tivemos que passar num restaurante fast-food na volta pra casa, pois era, praticamente, nosso próprio ritual… Ritual… Quimonos…

	– Taylor? – Sam disse apertando delicadamente minha mão. – Você está meio aéreo. Está tudo bem?

	– Estou bem sim. Essa história de rituais, mortes e sacrifícios mexeram um pouco comigo…

	– A história realmente é impressionante, mas muito interessante. Estava pensando em começar uma pesquisa mais detalhada sobre aquele lugar e seus rituais. Já havia lido algumas coisas, vi filmes e até vi jogos de videogame com a temática baseada naquela história, mas acho que tem muito mais a ser descoberto e quero fazê-lo. O que você acha?

	– Acho que o que está no passado deve continuar lá! – Respondi imediatamente e de forma áspera, mas me desculpei com o olhar em seguida. Sam percebeu e prosseguiu:

	– Você sabe como gosto dessas coisas… – Ele me lançou um olhar pedinte, enquanto envolvia minha mão com suas duas. Cada fibra do meu corpo pedia para negar aquele pedido.

	– Eu sei… Me desculpe. Quando pretende começar as pesquisas? – Não iria privá-lo de seus pequenos prazeres, mas ainda estava relutante.

	– Durante nossa viagem ao Japão.

	– Mas…

	– Não se preocupa. – Ele me interrompeu. – Você acorda tarde, então vou me dedicar às pesquisas durante a manhã e chego quando você estiver acordando para aproveitar o resto do dia. Tudo bem?

	– Tudo… – De repente aquela viagem me fez sentir estranho. Um sentimento de alerta… Seria apenas minha aversão falando mais alto?

	– Chegamos! – Sam disse enquanto virávamos a rua de casa. O sol estava se pondo e o céu carregava um tom alaranjado. Um vento gelado nos atingia, então Sammuel envolveu meus ombros com um braço me aproximando do seu corpo.

	– Ótimo! – Sorri descontraído. Precisava tirar aquelas coisas da cabeça. – O que vamos assistir essa noite?… – Faltavam apenas dois dias para a nossa viagem.
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	As malas estavam prontas e tudo preparado para a viagem que se aproximava. Alecia, minha amiga de infância, queria nos visitar antes da partida, então a convidamos junto de Daniel, agora seu noivo, para passar a noite em casa. Prontamente minha amiga aceitou e cerca de uma hora depois estava estacionando o carro em frente a nossa casa. Ela desceu do lado do passageiro e correu em minha direção muito animada.

	Era um pouco mais alta que eu. Seu cabelo loiro e ondulado corria toda a extensão de suas costas. Seu corpo escultural e seu rosto delicado eram duas peças de encaixe perfeito. Ela era doce, gentil, mas igualmente forte e determinada. Um pouco doida, mas era a melhor amiga que alguém poderia ter. Daniel saiu em seguida cumprimentando Sam com um aperto de mão e um abraço breve. Ele era tão alto quanto Sammuel, mas tinha a cabeça raspada e a pele morena. Seu olhar era forte e ele tinha um ar sedutor, mas tudo isso acabava após uma hora de conversa quando ele começava a fazer piada de si próprio para nos fazer rir, e o sedutor dava espaço para o brincalhão. Ele ainda ficava sem jeito e nunca sabia como me cumprimentar, então, tentando ajudá-lo, apenas soltei um “Olá!” e estendi a mão. Ele sorriu sem graça em resposta e Alecia saiu me arrastando para dentro de casa deixando os dois, que caminhavam calmamente, para trás. Ela estava mais empolgada com a viagem do que eu:

	– Tay, você achou a aliança? – Ela me segredou ao ouvido. Arregalei os olhos, mas logo lembrei que ela havia enchido a caixa de entrada do meu e-mail falando sobre uma possível aliança que Sammuel compraria.

	– Aliança? Não achei nada… Nem procurei para ser mais preciso. – Sorri tentando pensar em algo para mudar de assunto. Ela estava certa de que Sammuel iria me pedir em casamento naquela viagem. Então passou o último mês questionando desde que Daniel disse que meu namorado havia perguntado sobre as alianças do seu casamento.

	– Ele perguntou…

	– Ele perguntou para o Dani sobre as alianças, eu sei. – A interrompi. – Porém talvez fosse para ajudar o amigo a escolher as alianças que ele vai usar com você. Sem falar que nem estamos pensando nisso. Estou focado no meu trabalho e essa viagem é para comemorar os três anos juntos, apenas isso.

	– Tudo bem… – Ela disse jogando os braços para o alto, em sinal de rendição. – Agora vamos escolher um filme antes que os dois cheguem.

	Logo estávamos todos espalhados nos sofás assistindo a um filme de terror. Alecia se assustava e tapava os olhos de Daniel que resmungava e soltava piadinhas. Eu estava praticamente montado no ombro do Sam como um gato assustado, mas não perdia nenhum pedaço do filme assistido entre dedos. Quando o longa acabou ficamos conversando um pouco até que decidimos colocar um filme mais leve. Aos poucos todos foram pegando no sono. Levantei colocando os baldes de pipoca na pia. Subi ao segundo andar na ponta dos pés e levei alguns cobertores até a sala. Era inicio de outono e as noites estavam mais frias. Joguei um sobre Daniel e Alecia que se aconchegaram um ao outro. Desliguei a televisão e depois deitei lentamente sobre o peito de Sam tentando não acordá-lo, puxando a coberta sobre nós dois.

	– Obrigado. Estava meio frio sem você aqui.  – Ele cochichou sonolento enquanto me aconchegava e me encolhia deitado sobre ele. Obviamente meu plano de não acordá-lo havia falhado, mas segundos depois percebi sua respiração pesada. Sorri sozinho na escuridão da sala. Estava feliz de ter todos eles ao meu lado e imaginando a viagem que me aguardava. O meu namorado e eu passeando juntos, aproveitando e conhecendo um lugar novo. Curtindo a companhia um do outro enquanto desbravamos o Japão…  Meu olhar automaticamente correu a sala e viu, sobre o balcão da cozinha, aquele pacote do antiquário com o quimono. Olhava fixamente para o papel marrom. Tanto que meus olhos começaram a pesar e adormeci sobre o peito de Sam. Uma imagem estranha apareceu em minha inconsciência. Um casal de adolescentes brincava de mãos dadas nos arredores de uma grande mansão japonesa… Não, elas não estavam brincando… Eles estavam fugindo…

	E então restou apenas um.

	
Filho da Lua

	 

	Há algumas horas do voo, Alecia passava a escova ao longo dos meus cabelos como fazíamos quando crianças. Ela morava perto do orfanato em que fui criado e a mãe dela sempre a levava quando ia ajudar. Não foram poucas as vezes em que deixou a filha lá para brincar com as crianças. Ela sempre foi muito comunicativa e brincalhona. Sempre a via por aí saltitando com seus cachos dourados na altura do pescoço, rindo e fazendo graça de tudo, mas quando me conheceu – o oposto dela – criamos uma ligação forte que perdura até hoje:

	– Está empolgado com a viagem Tay? – Sua voz era musical.

	– Sim! Menos com a parte de ir para o Japão. – Ri alto acompanhado de Alecia.

	– Sinceramente nunca entendi essa aversão. Tenta relaxar e aproveitar a companhia do Sam. Ele, mais que ninguém, estava se esforçando pra deixar tudo perfeito pra você. – Ela disse dando uma última escovada em meus cabelos. – Pronto! Lindo para uma viagem romântica. – Me levantei e parei em frente ao espelho. Estava com as roupas que a loira havia comprado como um presente de viagem. Uma calça skinny preta e uma camiseta com listras pretas e brancas, de mangas compridas. Meus cabelos caíam pelas minhas costas, abaixo da minha cintura.

	– Obrigado Alecia! – Pulei passando os braços pelos seus ombros em um abraço apertado. Ela correspondeu passando os braços pela minha cintura e me levantando do chão.

	Desci a escada lentamente e vi Sam sentado no sofá conversando com Daniel. Esse último, ao nos ver descer, voltou à atenção a escada, fazendo com que o meu companheiro, que estava de costas, olhasse também. Não iria me esquecer nunca do brilho em seu olhar e do sorriso que surgiu nos seus lábios. Ele estava com uma camiseta preta justa, com gola V um pouco mais profunda, que era parcialmente coberta com um cordão cruzado. A abertura revelava alguns pelos do seu peito. A calça jeans azul clara, um pouco mais solta, tinha alguns rasgos no joelho e coxas revelando também sua pele e pelos das pernas. Antes de me aproximar Sam deu dois passos largos me tomando nos braços quando ainda estava a três degraus do fim da escada. Ele me apertou forte contra seu peito e seus lábios buscaram os meus com ternura. Vi de relance Alecia sorrir e dar pulinhos de alegria. Quando Sam me soltou, estava corado e não conseguia levantar o rosto do chão.

	– Se você soubesse o quanto é lindo… – Ele fez uma pausa acariciando meu rosto. – Estou feliz de poder passar todo esse tempo só com você. – Olhei pelo canto do olho e Daniel sorria para nós dois.

	– Ei Sam! Não vai esquecer isso. – O noivo de Alecia disse se aproximando e nos entregando uma caixa pouco maior que a palma da mão do meu companheiro. – Agora vamos logo para não perderem o voo.
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	Chegamos ao aeroporto e fomos fazer o check-in. Uma moça simpática nos atendeu atenciosamente. Entregamos a bagagem para pesagem e pegamos os cartões de embarque. Alecia acenava enquanto embarcávamos e seu noivo dizia algo que não entendi muito bem. Muitas coisas passaram pela cabeça, mas quando Sam segurou minha mão perdi o foco e sorri para ele. Passamos pelas poltronas até achar nossos lugares e então meu celular vibrou com uma mensagem de Alecia desejando boa viagem. Agradeci e desliguei o celular em seguida. Vi Sam fazendo o mesmo e guardando o aparelho no bolso.

	Coloquei a mão sobre sua perna e senti sua pele quente através de um dos rasgos da calça. Subi meus olhos de suas pernas até encontrá-lo olhando em meu rosto com a expressão mais doce. Sorri e então ele me beijou a testa, a ponta do nariz e, por fim, encostou os lábios nos meus levemente. Ainda com nossos narizes colados ele abriu os olhos e sorriu encontrando meu olhar sem graça, mas que se recusava a desviar daquela imensidão. Ele se afastou pegando minha mão e envolvendo-a com as suas, cruzando nossos dedos, ainda sobre sua perna. Com um último sorriso ele pegou a bolsa de mão e retirou os seis primeiros volumes do meu mangá favorito me entregando, em seguida pegando um livro que, pela capa, se tratava de um terror ou suspense. Logo em seguida guardou a mala no compartimento sobre nossas poltronas e se ajeitou abrindo o que seria seu divertimento pela viagem.

	O voo seria longo. Com o avião em pleno voo, folheava meus quadrinhos absorvendo cada detalhe das ilustrações bem detalhadas. Já os tinha lido várias vezes, mas, ainda assim, me encantavam. Era um romance sombrio sobre uma garota problemática que encontrava seu verdadeiro amor. No fim ele desaparecia em um navio naufragado e ela saia noite após noite com um pequeno barco a remo procurando seu amado, até o dia em que seu barco nunca mais retornou. Era bem trágico na verdade. Mas de alguma forma eu acreditava que ela o havia encontrado e alcançou a paz que tanto desejava. No final havia uma ilustração que sempre me dava calafrios, a sombra de um navio aparecendo na névoa e indo na direção do pequeno barco a remo. A garota com os braços desnudos e os longos cabelos pretos ricocheteando na ventania. Seus olhos temerosos e perdidos, inconscientes do navio que se aproximava. Meus olhos passaram por Sam instintivamente. Eu seria capaz de arriscar a minha vida para continuar ao lado dele?

	– Deseja algo senhor? – Uma aeromoça se aproximou dirigindo a pergunta a Sam. Me tirando do debate interno que me acometia. Seu tom de voz ia além do profissional. Era notável. Ela estava claramente flertando com ele. Mas quem não flertaria, não é? Ele era perfeito. E era meu.

	– Não, obrigado. – Ele respondeu educadamente, mas sem ao menos tirar os olhos da página. Ri internamente e me encolhi no assento com o mangá no rosto, deixando apenas os olhos descobertos. Assistia aquilo com ar travesso. Após alguma insistência dela, ele colocou a mão em minha perna e perguntou visivelmente incomodado – E você meu amor, quer algo? – Automaticamente a moça franziu o cenho e seu rosto enrubesceu.

	– Obrigado. Estou bem. – Mostrei a língua rapidamente como uma criança mimada, mas ela não pareceu notar. A mulher estava atônita. Parecia pensar em algo para sair o mais rápido possível daquela situação constrangedora. – Tudo bem. Qualquer coisa é só chamar. – E ela praticamente correu dali ignorando o chamado de outro passageiro. Ri escondendo completamente o rosto com o quadrinho. Sam percebeu a minha diversão interna e colocou a mão sobre minha cabeça bagunçando o meu cabelo. Olhei para ele ainda rindo e ele sorriu de volta. Ficamos em silêncio boa parte do tempo, mas entre nós isso era tão confortável que esses momentos, às vezes, eram nossas melhores conversas. Voltei a atenção à história em minhas mãos e, algum tempo depois, olhei para o lado e Sam estava cochilando. Meus olhos começaram a pesar, como que por influência da minha companhia e logo a inconsciência me tomou também.

	Estava caminhando por uma floresta no meio da noite e sentia muito frio. Uma garota estava ao meu lado e caminhávamos apressados. Suas feições tristes lembravam as da garota na ilustração do quadrinho. Quando dei por mim estávamos correndo. Olhava para trás instintivamente e, talvez acompanhando aquele instinto e vi um brilho alaranjado inconstante refletindo pelos troncos das árvores. A garota se desesperou e, segurando minha mão, começamos a correr ainda mais rápido. Definitivamente era uma fuga. Escutei um grito e quando olhei para trás um homem a segurou pelos longos cabelos negros. Ela perdeu o equilíbrio e o perseguidor a jogou sobre o ombro. Eles iriam nos pegar agora. Olhei novamente a garota, que me encarava assustada e então notei que ela usava…

	– O quimono do antiquário! – Falei alto o suficiente para acordar todos os passageiros do avião. Senti a mão do meu namorado sobre minha perna. Ele parecia um pouco desnorteado. Com certeza eu o acordara. Mas que droga de sonho foi aquele?

	– Taylor! O que houve? – Sam me olhava assustado. Uma gota de suor escorreu de minha testa e estava ofegante.

	– Eu estou bem… Foi só um pesadelo. – Algumas pessoas olhavam ainda curiosas e sentia meu rosto enrubescer violentamente.

	– Você disse algo sobre quimonos. O que estava sonhando? – Ele parecia estar se orientando ainda e sua voz estava mais rouca que o normal.

	– Não lembro bem, Sam. Só lembro de uma garota com o quimono do antiquário. – Tentava me lembrar de detalhes, mas minha memória não estava ajudando. Só lembrava da expressão de terror. No último instante ela estava apavorada.

	– Essa história mexeu mesmo com você, não é?– Ele disse limpando a gota de suor do meu rosto – Não se preocupa. Não importa qual monstro venha puxar seu pé à noite, prometo que vou te proteger. Agora você precisa parar de ler essas coisas quando for cochilar. As histórias são muito sombrias. – Continuou falando até que um dos passageiros reclamou e decidimos ficar quietos.

	Tive problemas para pregar os olhos depois daquele sonho. Ficava pensando insistentemente naqueles dois fugindo assustados. A garota ficando para trás. Por que lembrar essa história e sonhar com isso? Bem, eu estava, nesse momento, na metade do caminho para outro lado do planeta, onde a história contada pelo simpático senhor do antiquário aconteceu. Sam estava com o olhar distante e, pelo que conhecia dele, se perguntava se realmente foi uma boa ideia me levar ao Japão. Coloquei minha mão sobre a dele que voltou a si e me olhou sem conseguir disfarçar a preocupação.

	– Não precisamos ir se não quiser. Quando chegarmos compramos outras passagens para onde você quiser e… – Ele começou a divagar um pedido de desculpas, mas não via razão para aquilo. Então o interrompi.

	– Não me importo com o lugar. Apenas quero estar com você. Agora que já estamos a caminho quero aproveitar essa viagem. E apesar de não gostar e não conhecer a cultura do meu povo, quero aprender e aproveitar tudo com você. – Ele sorriu quando conclui.

	– Eu te amo, meu pequeno. – Ele me roubou um beijo rápido. – Agora vamos tentar dormir também. Já é noite e estão todos dormindo. – Concordei com um aceno de cabeça e me encostei em seu braço.

	Ele dormia profundamente e eu estava absolutamente incomodado com o braço da cadeira do avião que machucava minha costela. Voltei à posição inicial: jogado no assento, apoiando a cabeça onde deveriam estar as minhas costas e os joelhos um pouco prensados contra a poltrona da frente. Saquei um videogame portátil do bolso e fiquei jogando um jogo de aventura até os olhos cansarem. Ironicamente, pela posição desconfortável, o sono apareceu rápido e logo adormeci. Um sono sem sonhos.

	A cada minuto estávamos mais próximos do destino. E mesmo esse pensamento não conseguiu me acordar. Dormi como todos os outros passageiros. Acordei algumas vezes para constatar que Sam ainda estava ali, mas não consegui dormir na última vez. Precisava ir ao banheiro. Passei por cima das pernas de Sam lentamente e fui cuidadosamente até o local previamente indicado pelas aeromoças. Fechei a porta me trancando naquele lugar apertado. Após urinar estava lavando as mãos e me olhando no espelho. Ouvi um barulho estranho vir da torneira quando a mesma interrompeu o fluxo de água. Após alguns segundos ela liberou um líquido lamacento misturado com o que pareciam folhas, galhos e pequenas pedras. Me encostei na parede assistindo aquela cena estranha.

	O espelho ficou embaçado pelo ar gelado ao meu redor e me fez arrepiar. Limpei o espelho com a barra da manga e consegui ver o reflexo novamente. Havia alguém atrás de mim. Me senti como naqueles filmes de terror que tanto gostava de assistir. Em minha cabeça passaram todas as imagens horríveis de mortes dos personagens que viravam para encarar o estranho atrás de si. Temi pela minha vida e lembrei do Sam dormindo vulneravelmente em sua poltrona. Eu talvez não o visse de novo. Fechei os olhos com força e a coisa ainda estava lá fazendo mais e mais arrepios subirem minha espinha. Me virei lentamente e aquela pessoa coberta de folhas e lama estava me encarando a centímetros. Seus olhos eram amendoados, profundos e sua respiração era fria. Gelada como a morte. A morte que provavelmente me tomaria nos braços em alguns instantes. Não tive o ímpeto de gritar por ajuda, ou tentar fugir. Estava tentando pensar numa forma de sair daquela situação surreal, ou até mesmo acordar e ver que foi outro pesadelo.

	Antes que pudesse reagir, de alguma forma, um jato absurdamente forte de água começou a sair da torneira. A água estava caindo no chão e já sentia que ela passava dos meus tornozelos. Ainda estava parado encarando aquela coisa. Ele me segurava pelos ombros e tentava dizer alguma coisa, mas parecia que não conseguia puxar o ar para os pulmões, balbuciou alguma coisa com dificuldade. Água saia da sua boca cada vez que ele parecia se forçar a dizer algo. Não entendia o significado daqueles murmúrios e estava assustado o bastante para minhas pernas ameaçarem fraquejar. Sua mão lamacenta deixou meu ombro molhado. O líquido já estava na altura do nosso peito e com um puxão ele nos afundou na água.

	Nesse momento não parecíamos estar mais dentro do avião. Meu corpo parecia ser carregado por uma forte correnteza e não conseguia lutar. Sentia algumas pedras me raspando a pele e um galho chegou a perfurar meu braço. Eu precisava falar, mas a dor era muito real e quando tentei dialogar, um grito de agonia tomou meus lábios. A porta do banheiro se abriu sozinha numa pancada e caí de joelhos abraçando o próprio corpo. Logo algumas pessoas se reuniram observando. Meu corpo estava trêmulo e sentia um frio absurdo. Ouvi uma mulher pedindo para que todos permanecessem em seus assentos e as aeromoças apareceram com cobertores me enrolando da melhor forma que conseguiam. Sam me pegou nos braços e levou até nossos lugares, onde me segurou por algum tempo. Algumas pessoas estavam perguntando o que houve, mas ninguém sabia responder. Até mesmo meu namorado, não sabia bem o que dizer. Nem eu mesmo sabia. Sentia meu corpo voltar a responder aos poucos e quando dei por mim estavam todos dormindo novamente. Sam estava com a mão sobre os cobertores que me aqueciam. Não conseguia parar de pensar nos irmãos do meu sonho e agora a criatura de lama. O que tudo isso queria dizer?

	Ao desembarcar vi muitas pessoas me olhando estranhamente. Algumas até se afastaram por medo. Estava acostumado a esse tratamento devido aos anos que vivi conversando com amigos imaginários no orfanato. Os garotos da escola e as moças do orfanato sempre menosprezaram meus “amigos”. Para eles eu era só uma criança solitária. O que eu de fato era. Ouvi duas mulheres de meia idade falando algo sobre o acontecido da viagem enquanto aguardávamos as malas na esteira. Minha única reação foi cruzar os braços e abaixar a cabeça me encolhendo em meu próprio mundo, foi quando Sam passou o braço ao meu redor, me puxando e escondendo o rosto em seu peito. Tive a impressão que ele olhou diretamente para as duas mulheres que de uma hora para outra pararam de falar. As portas automáticas do aeroporto se abriram e o ar do lado de fora acertou
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